


Traficantes ou

Usuários?



Copyright © 2020, Aknaton Toczek Souza.
Copyright © 2020, Editora Milfontes.
Av. Adalberto Simão Nader, 1065/ 302, República, Vitória - ES, 29070-053.
Compra direta e fale conosco: https://editoramilfontes.com.br
Distribuição nacional em: www.amazon.com.br
editor@editoramilfontes.com.br
Brasil

Editor Chefe
Bruno César Nascimento

Conselho Editorial
Prof. Dr. Alexandre de Sá Avelar (UFU) 

Prof. Dr. Arnaldo Pinto Júnior (UNICAMP) 
Prof. Dr. Arthur Lima de Ávila (UFRGS) 

Prof. Dr. Cristiano P. Alencar Arrais (UFG) 
Prof. Dr. Diogo da Silva Roiz (UEMS) 

Prof. Dr. Eurico José Gomes Dias (Universidade do Porto) 
Prof. Dr. Fábio Franzini (UNIFESP) 

Prof. Dr. Hans Urich Gumbrecht (Stanford University) 
Profª. Drª. Helena Miranda Mollo (UFOP) 

Prof. Dr. Josemar Machado de Oliveira (UFES) 
Prof. Dr. Júlio Bentivoglio (UFES) 

Prof. Dr. Jurandir Malerba (UFRGS) 
Profª. Drª. Karina Anhezini (UNESP - Franca) 

Profª. Drª. Maria Beatriz Nader (UFES) 
Prof. Dr. Marcelo de Mello Rangel (UFOP) 

Profª. Drª. Rebeca Gontijo (UFRRJ) 
Prof. Dr. Ricardo Marques de Mello (UNESPAR) 

Prof. Dr. Thiago Lima Nicodemo (Unicamp) 
Prof. Dr. Valdei Lopes de Araujo (UFOP) 

Profª. Drª Verónica Tozzi (Univerdidad de Buenos Aires)



Aknaton Toczek Souza

TRAFICANTES OU USUÁRIOS? 
UMA SOCIOLOGIA POLÍTICA DAS DROGAS E DO 

SISTEMA DE JUSTIÇA CRIMINAL

Editora MilfontEs

Vitória, 2020



Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra poderá ser 
reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios 
(eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação digital) sem a 

permissão prévia da editora.

Revisão
De responsabilidade exclusiva dos organizadores

Capa
Imagem da capa e Aspectos: 

Clive Mund

Projeto Gráfico e Editoração
Sávio Medeiros Liittig

Impressão e Acabamento
GM Gráfica e Editora

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

S729t  SOUZA, Aknaton Toczek.
Traficantes ou usuários? Uma sociologia política das drogas e do 
Sistema de Justiça Criminal. 
Vitória: Editora Milfontes, 2020.
264 p.: 20 cm.

ISBN: 978-65-86207-09-5

1. Sociologia Política 2. Drogas 3. Justiça Criminal I. Souza, Aknaton
              Toczek II. Título.

CDD 306.2



Se Leonardo dá vinte
Por que é que eu não posso dar dois

Mesmo apertando na encolha, malandro
Pinta sujeira depois 

Levei um bote perfeito
Com um baseado aceso na mão
Tomei um sacode regado a tapa

Pontapé e pescoção
Eu fui levado direto à presença do dr. delegado

Ele foi logo gritando: ‘’Vai se abrindo, malandro
E me conta tudo como foi’’

Eu respondi: ‘’Se Leonardo dá vinte
Por que é que eu não posso dar dois’’

‘’Leonardo é Leonardo’’ disse o doutor
Ele faz o que bem quer, está tudo bem
Infelizmente é que, na lei dos homens

A gente vale o que é e somente o que tem
Ele tem imunidade para dar quantos quiser

Porque é rico, poderoso e não perde a pose
E você que é pobre, favelado

Só deu dois, vai ficar grampeado no doze [tráfico de drogas].
Bezerra da Silva. Se Leonardo dá vinte... 
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Apresentação
Este livro é o resultado de uma pesquisa de mestrado 

realizada em Ponta Grossa, sob a orientação do Prof. Dr. 
Pedro Bodê de Moraes. Remonta ao período de 2013 até 
2015, motivo pelo qual não incorpora em sua análise algumas 
modificações legais ocorridas posteriormente, tal qual a 
audiência de custódia. É produto de uma ciência artesanal, 
cujo o resultado é indissociável do seu autor, portanto, optei 
por manter a estrutura analítica do período, e não “atualizá-
la”, somente a partir de uma outra pesquisa isso poderia ser 
feito. E mesmo assim, essa não perderia sua riqueza que está 
justamente no seu processo e desenvolvimento, bem como, 
no esforço de conversão do olhar naturalizado daquele que 
vive rotineiramente determinada experiência, para aquele 
que procura se distanciar para compreender e analisar os 
fenômenos sociais e jurídicos. 

Não poderia nesse momento deixar de agradecer 
toda atenção e carinho de diversos amigos e colegas que 
contribuíram para esse trabalho. Em especial a Nicole 
Machado pelo companheirismo e compreensão durante 
os períodos de pesquisa e escrita, assim como a Iracema e 
Romeu, meus pais. Ao Pedro, Pablo e Giovane pela amizade e 
contribuição com essa obra. Ao Professor Sérgio Caldas pela 
leitura, comentários, sugestões e correção do texto principal 
ao longo de todo o processo da pesquisa e sua publicação, 
além dos pesquisadores do CESPDH/UFPR onde desenvolvi 
essa pesquisa. Por fim aos amigos docentes e discentes da 
UNISECAL que permanentemente incentivaram. 
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